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GRAVURA: DIMENSÕES DO FAZER CONTEMPORÂNEO
Lurdi Blauth

A gravura é oriunda de um tempo em que a única forma possível de repetir imagens era a impressão de uma em uma e, na contemporaneidade alcança inovações que envolvem uma diversidade de possibilidades técnicas e questões estéticas, colocando em discussão os seus códigos e a ampliação dos seus limites convencionais. É um meio em aberto que dialoga com as questões intrínsecas à arte, já que, as imagens gráficas implicam na utilização de diferentes meios e matrizes, desde a nossa própria digital, do contato das marcas deixadas pelos pés na areia, das frotagens recolhidas nas texturas da natureza, das cicatrizes de uma queimadura, nas rugas do corpo, dos vestígios e das marcas gravadas pelo tempo sobre objetos. 

Originalmente, as imagens impressas eram resultantes de procedimentos que exigiam um certo rigor técnico com o intuito de atingir a precisão na sua reprodução. Porém, ao longo do seu percurso histórico, observamos diversos artistas propondo a impressão de uma mesma matriz, em cujas imagens eram introduzidas e combinadas diferentes meios técnicos e cores, no intuito de diferenciar cada imagem como um original. Citamos alguns exemplos de artistas que introduziram variações e novos meios de gravação e impressão, inclusive sobre diferentes suportes, tais como: Hércules Seghers (1589/90-1638), Edgar Degas (1834-1917), Stanley W. Hayter (1901-1988), Pablo Picasso (1881-1973), entre outros. 
Os meios gráficos, portanto, assinalam o seu desdobramento no tempo e no espaço, guardando nas suas especificidades, processos e procedimentos, a identidade e a permanência, ausências e presenças, cujas marcas e sinais nos permitem intuir sobre a sua longa evolução, dando origem a seu mistério e a sua multidimensionalidade. Atualmente, são incluídas as novas tecnologias, os meios digitais além de outras questões que ampliam as suas possibilidades de duplicação e reprodução que inter-relacionam os procedimentos híbridos da arte contemporânea.

Desse modo, os caminhos tomados pela gravura contemporânea entrelaçam procedimentos e processos: de um lado, estão as técnicas, as escalas, os suportes e, de outro, o imaginário, os conceitos, os programas, ou mesmo a negação das suas normas técnicas originais. Em alguns momentos, apresentam-se questões que buscam inversões, nas quais os procedimentos técnicos tornam-se conceito e as idéias são os meios representados através de ações e interferências que se instauram no espaço. 
Quando escolhemos determinados meios e materiais, defrontamo-nos com a matéria e os seus princípios intrínsecos, assim como, os questionamentos inerentes às suas materialidades e que irão repercutir na visualidade da obra. A tradição de alguns instrumentos da arte, como por exemplo o pincel e o buril, ou mesmo os instrumentos musicais, são determinantes na produção da obra, assim como a própria escolha são definidores da intenção artística. Contudo, essas questões são paradoxais, como se a obra fosse apenas resultado do material ou apesar dele. Nesse aspecto, Pareyson menciona, 

Na maioria dos casos, as matérias chegam ao artista marcadas por uma longa tradição de manipulação artística e, por isso mesmo, tão exigentes, a ponto de parecerem impor-se por si mesmas às intenções formativas e arrastá-las na própria direção.(PAREYSON, 1993. p. 55)

Ao mesmo tempo, constatamos o uso de procedimentos convencionais, porém, propondo outras discussões, que, neste fazer envolvem uma rede de associações, influências, memórias, conhecimentos, reflexões, nas quais não nos referimos à rigidez técnica da gravura, porém, faz-se necessário conhecer alguns referenciais desse fazer gravura.

Neste fazer não há contradição entre artesanato e conceito. Em arte há inúmeras manifestações em que a intervenção física do artista é inseparável da criação de sentido. Essa prática não é nunca uma finalidade em si, mas continuidade entre pensar e fazer. Nem puro conceito, nem ação sem pensamento. É uma situação impura, cujos elementos não podem ser separados sem destruí-la. (BUTI, 2002, p.15)
Nesse sentido, entendemos que é necessário conhecer as estruturas internas que envolvem os diferentes códigos gráficos, cujos gestos e ações se refletem na visualidade das imagens. No pensamento de Buti (2002, p.16), existe um esforço mental constante para visualizar o que ainda não existe, fazer cada signo gravado corresponder às necessidades construtivas da imagem impressa. Para o autor, há uma gravura genérica e uma particular. A primeira, a genérica, remete a questões técnicas que englobam características mais amplas e os seus procedimentos decodificados; e, a particular, refere-se ao que é vivenciado e definido por um autor que utiliza determinada técnica, individualizando-a ou mesmo subvertendo os meios já internalizados. Ou seja, a imagem pode dialogar com os meios tradicionais da história da gravura bem como evocar a transgressão dos seus limites através da contaminação com outros meios técnicos, conforme podemos observar nas proposições de inúmeros artistas.
Marcel Duchamp, na sua autopublicação Boite en valise (Caixa numa valise, de 1941) desafia os meios tradicionais do fazer gravura para enfocar a questão da obra na era da reprodução mecânica. Esta obra é denominada pelo artista, como um museu portátil, que pode ser levado para qualquer lugar. No interior da caixa, encontramos um mostruário de cartões postais que contem a produção a sua artística, em miniatura. Os desenhos e as pinturas são reproduzidas em fotografia e, também pequenas esculturas são embaladas e colocadas dentro dessa caixa para serem transportadas. Nesse procedimento, Duchamp, traz a tona à questão da obra única e a sua reprodução, ao mesmo tempo em que sinaliza para essas novas possibilidades reprodutivas que provocam questionamentos nos meios da gravura tradicional. 

A década dos anos 1960 foi especialmente importante pela atuação de diversos artistas que subvertem os meios para incluir outras abordagens através dos procedimentos gráficos, tais como Rauschenberg, Andy Warhol, David Hockney, Jasper Johns, entre outros. Rauschenberg, por exemplo, desafia os meios convencionais da gravura, introduzindo elementos já impressos através do uso da transferência de imagens, amplia a escala física e mistura diversas técnicas gráficas que são impressas sobre tela, substituindo o papel.  
Por outro lado, a artista argentina Matilde Marin afirma: Eu sempre acreditei que a gravura era um tipo de dispositivo com outras possibilidades. Nunca entendi a gravura encerrada na técnica. No entanto, é necessário conhecê-la. O interesse da artista volta-se para explicitar os meios gráficos, mostrar o material, da maneira como eles se apresentam, buscando objetos da natureza para confrontá-los com problemas inerentes aos meios da gravura e, além disso, descarta as suas possibilidades reprodutivas. A artista comenta: [...] se tenho que fazer um relevo posso utilizar um lacre, também posso colocar a prancha ou a matriz diretamente. Marin propõe a inter-relação de meios originais de gravação com outras possibilidades, evidenciando os códigos gráficos através do uso direto de materiais e objetos. 

[...] Faz da gravura um campo de texturas, de grafismos, de escrituras, a desconstrói ou a converte em objeto tridimensional; a estampa resulta, muitas vezes, ser o lugar de fragmentos de cerâmicas provenientes de algumas antigas culturas americanas. [...] A isso opõe uma técnica não projetada que consiste em tomar e utilizar os meios gráficos de maneira heterodoxa, mesclando-os com objetos que fazem parte do seu contexto cultural. Em alguns aspectos recorda a técnica que Lévi Strauss – no campo da antropologia – denominou de bricolage: a do homem primitivo que vive de seus achados e colheitas.  (ANAYA,1996, p.10)
Os trabalhos gráficos de Matilde Marin integram o material e os processos técnicos utilizados, bem como, estabelece uma interface com a qualidade do objeto gráfico tridimensional. Na série Incisiones & Fragmentos, por exemplo, produzida entre 1993/95, as obras resultam da inserção de imagens gravadas sobre fragmentos de objetos retirados de outro contexto. 

A questão tátil na gravura, resultante da impressão de relevos é enfatizada nas imagens gráficas de Antoni Tàpies através da concentração e acumulação de texturas obtidas pela da inclusão de diversos materiais como areia, tintas, tecidos. A sua obra gráfica é permeada pela associação e colagem de materiais sobre as gravuras. Essas obras revelam, simultaneamente, os aspectos dos relevos obtidos pela impressão de matrizes gravadas por meios tradicionais, bem como, a qualidade matérica de materiais efêmeros colados diretamente sobre as imagens impressas. 

Os novos meios de impressão envolvem variações técnicas que colocam em discussão a questão da durabilidade e mesmo os artistas assumem o caráter efêmero das suas obras. Evidenciam-se outras intermediações, como a monotipia, por exemplo, que até pouco tempo não era aceita como um meio gráfico de impressão, por ser considerada como um meio intermediário entre a gravura e a pintura, já que é um processo mais direto e espontâneo. Assim como outras obras gráficas de artistas que ainda utilizam procedimentos convencionais, propondo outras discussões, que, além de transformarem as matrizes em objetos que rompem os limites com a escultura, instauram-se no espaço tridimensional. 

A artista Sheila Goloborotko trabalha com a gravura através do intercruzamento entre aspectos tridimensionais e volumétricos, rompendo com os limites entre o plano e o volume e, em algumas obras, imprime o papel em ambos os lados, assim como a matriz é inserida na obra. A artista esclarece: algumas das chapas/matrizes são depois utilizadas na impressão, costuradas no papel com fio de cobre; são, portanto, ora matrizes, ora gravuras. (2005)
Na série de monotipias de Sheila, denominadas de Milagros e Pequenas Idiossincrasias observamos marcas e relevos impressos no papel. Nesses trabalhos, são utilizados bracinhos de chumbo como matriz, cujo volume do objeto é registrado e reproduzido diversas vezes sobre a superfície do papel. As sucessivas impressões e alterações dos pequenos objetos-matrizes propiciam diferentes resultados em cada imagem. 
No entanto, as imagens gráficas, muitas vezes, revelam essas marcas internas da matéria, através de uma intervenção agressiva que pode ser observada na gravura de Laurita Salles (SP), por exemplo.  Salles domina o metal, uma matéria inerte, dura e rígida, buscando nas suas estruturas internas uma nova densidade matérica e assim agregar novos significados ao gesto primordial do gravador. Sobre o seu trabalho, Fabris comenta: 

Por entre os cortes, as fendas, as cicatrizes, as feridas que, à primeira vista, parecem do domínio exclusivo da matéria, insinua-se uma espacialidade feita de subdivisões sutis das quais emanam aquela cor e aquela luz que sublinham as diferenças entre uma e outra zona de tensão. Tensão psicológica e gestual, mas ao mesmo tempo, impregnada por um desejo de estruturar o informe, de impor à matéria uma qualidade que a diferencie da inércia inicial, que faça dela uma forma.   (FABRIS, 1997, p. 10)
A linguagem gráfica contemporânea, portanto, situa-se em um campo gráfico ampliado, inter-relacionando os meios convencionais com as novas tecnologias. Ao questionar os seus códigos, trabalha com probabilidades, pois a habilidade técnica não é garantia de nenhum resultado satisfatório. Percebemos que as técnicas de impressão vêm investidas pelo tempo e pela memória, nas quais nem sempre o avanço tecnológico está presente, já que ainda hoje, recorremos à procedimentos primitivos. 
Na transposição de uma imagem sobre outro corpo, sempre acontece uma espécie de momento mágico e singular nesse contato dialético entre vazios e cheios, entre presença e ausência, entre tocado e intocado. De uma certa maneira, faz-se necessário compreender as operações que envolvem a ação gráfica para que as estruturas mentais e materiais entrem em sintonia em todas as suas ligações, assim como, o uso de novos meios ainda precisa conquistar as suas possibilidades poéticas.
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